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Ao serviço da
Pátria e afim
de c ver terras
de todos nós»
seguiu para o

Estado de An­
gola um bata­
lhão dejornalis­
tas constituido
por represen­
tantes de 170
orgãos de infor­
mação de tudas
as regiões do

espaço metro­

politano e insu­
lar.

Esta visita­
que é uma ini­
ciativa do Movi­
mento Nacional
Feminino - teve
u alto patrocí­
nio do Chefe do
Estado, com o

apoio do Gover­
no e prolonga-se por duas se­

manas.

Na véspera da partida a

Um aspecto da audiência do Cbefe do Estado, na Sala Luís XV

3. IX, 1973

DEP L"'G.

TEMA UEDACTORIAL

'(UMA'IDEIA GENIAL:
�

MUSEU AO AR LIVRE '

�

II

fContinuaçãd 'qa .J." página)

Assinado por Heitor Pato

.�enl0s, há dias, no cDláric
de Notícias), interessante ar­

tigo advogando a ideia de

criação no nosso País dum
museu ao ar livre. E muito
embora seja feio pegar nas

ideias dos outros, não resis­
timos à transferência desta
para a nossa província - já
porque a mesma só é origí-

#�---_ ....-

ABERTURA

O NOSSO CRLENDÁRIO

OS 7 DIAS
�

t� Esteve no Algarve o Dr. Cé­
sar Moreira Bapfista, secretário
de Estado da Informação e Tu­
rismo. f(companhadc pelo em­

baixador Sanchez BeIla, antigo
ministro da Informação e Turis­
mo de Espanha, percorreu vá­
rias zonas do Algarve, detendo­
-se na apreciação de alguns
complexos turísticos da região.
Ao fim da tarde, aquele mem-

o DR. MOREIRA

BAPTISTA

CATÀLOGO

Quando foi da exposrçao, a

que me referi, há oito dias,
não registei notícia do magní­
fico

. catálogo que a explica,
esclarece, orienta e guia. Pou­
cas vezes, em tão pequeno
volume, se diz tanto e tão bem
daquilo que se expõe. Devida-

rContimta na 6.' página) (Continuação na 3." página)
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A ELEICÃO I
¡ DE «MISS ALGÂRVE» -73j
Mais uma vez se realizou, no

belo recinto de S. Luiz Parque,
nesta cidade, o certame da eleí,
ção da mais bela algarvía.

O público, que encheu por
completo a esplanada onde de;
corr.eu o concurso; sôübe aderir
a esta iniciativa organizada'
por .Produções Radiofónicas
de Armando Marques Ferreira
e Carlos Nascimento, Lda .• e

nai entre nós, pois é colhida
das imagens do género nou­

tros países, já porque o seu

inusitado interesse facilmen­
te se apercebe. Reparem,
nisto: criar um museu ao ar

livre, formado pela transplan­
tação do real, do mais carac­

terístico que uma região pos-

,

DE MATRICULAS
no Conservatório I

Regional
do Algarve

rContm.uação na 3.· página)

TAMBÉM FALTA
A ÁGUA EM

MONCHIQUE
Impossível! Dirão aqueles que jul­

gam conhecer bem a região, com as

suas encantadoras paisagens, monta­
nhas magnificamente arborizadas, os
seus vales profundos duma grandeza
que esmaga e deslumbra e onde a ca­

da passo topamos com regatos de

água cristalina saídos sabe-se lá de

que eatranha nascente, com as suas

fontes duma pureza impar, fornece­
doras do precioso liquido a dezenas de

garrafões que todos os fins de sema­

na procuram armazenar quantidades
suficientes para que ela não falte até
à próxima oportunidade.

(Continuação na 3.' página)

.. NA PÁGINA 2: ...

CONFESSA
PREFERIR

O ALGARVE

- «Vou para lá
descansar, em bus­
ca do mar e do'
sol.... E de facto,
assim acontece.
Cliff é já um hós­

pede habitual da

cosmopolita Albu­
feira, onde as gen­
tes c o l a b o r a m ,

admirando a per­
sonalidade ínvul-.
gar do popular ar­
tista. Talvez, por
isso. Cliff Richard
diga, encantado do

povo português;
-.l!: o mais

agradável do mun­

do ! Comunicativo,
aen aí've l, hospita­
leiro. Faz gala de
bem receber.
Exemplar! •
Obrigado, Cliff.

por Santos Lopes, do Emissor

Regional do Sul, tendo li. cola­
boração do Sporting Clube Fa­
rense.

Muitas foram as firmas que
proporcionaram valiosos e va­

riados prémios às concorren­

tes, o que demonstra bem a

forma como as souberam aca­

rinhar.
A noite de 2.' feira passada

estava amena e foi propicia ao

desenrolar do espectáculo, que,
além do desfile (por três vezea

- primeiramente, em trajo regional;
depois, em vestido de noite; e, fi·nal­

mente, em fato de banho) das lindas
moçoilas, comportou um bom progra-

Ana Paula Casais Rodrigues, «Miss Algarve» - 73

ma de variedades, preenchido com
nomes mais ou menos conhecidos do
grande público. De realçar e aplaudir
a presença de Francisco José, o qual,
muito embora em tratamento numa
casa de saúde de Lisboa, não quis
deixar de dar o seu precioso contri­
buto no sentido de valoríaar :o es­

pectáculo.
Actuaram, também, o pequsno (ern

tamanho .•• porquanto em .voz. é
bem grande) Mário José, recente
vencedor do Festival da Canção In­
fantil; o brasileiro Dino Meira; o

(Continua na s.a página)

VIDA DESPORTIVA
NA PÁGINA

Nf:STE NÚMERO:

Popularidade (feminina), linguagem universal para Olil!
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DE BOM HUMOR ...

«HARPIAS E
I

HIPPIES»

Devido à pena, tão erudita
como espirituosa, de André Cas­
telot, o brilhante cronista de
assuntos históricos, encontra­
mos um artigo, aparecido em

tempos pouco recuados no «Mi­
roir de l'Hístoire s que, de tão
«bem humorado) nos deu o de­
sejo de o fazermos conhecer aos
nossos leitores que dele, even­
tualmente, não tivessem opor­
tunamente tido conhecimento.

Aqui vão pois, com a devida
vénia, alguns traslados.
Só o título é um achado:

c Harpias e Hippies)
- O parisiense tem a cabeça

leve e o vento de independência
soprado pela revolução de 48
fez-lha girar até quase a desa­

parafusar .•• Paris tinha perdido
toda a noção das proporções: a

liberdade subira-lhe ao toutiço! ...
Um modesto acendedor de

lampiões, que tinha particípado
no ataque ao castelo tinha mor­

rido, alguns dias depois nas

próprias Tulherias, transforma­
da em (Hospício de Inválidos
Civis».
Foi decidido pois, fazer-lhe

sumptuosos funerais. Vestiram­
-no principescamente dos pés à
cabeça, um oculista colocou-lhe
olhos de vidro e sentaram o ca­

dáver no cadeirão de Luis-Filipe.
Todo Paris desfilou perante
esse <filho de trabalhadores que
a morte tinha conduzido ao tro­
no ... Mas, em verdade não tinha
sido precisamente pela (santa
causa da liberdade' que o <fi­
lho dos trabalhadores' tinha
morrido .••
Quando da pilhagem do cas­

telo, ele tinha encontrado e

roubado, alguns diamantes, mas,
sabendo que os Guardas Nacio­
nais colocados junto aos portões
revistavam os que safam e fusi;
lavam os ladrões, ele tomado de
medo tinha engolido as pedras
com as joias em que estavam
montadas.
Tinha-se fiado na sua robus­

ta constituição para em breve
reaver o seu tesouro. Receando
ser passado pelas armas se con­

fessasse a causa do seu mal, o

acendedor dos lampiões - a

que pitorescamente se chamava
em Lisboa "O pirilampo" prefe­
riu calar-se e morreu.

Esta «indigestão" de diaman­
tes, segundo a expressão de
Lnôtre, valeu-lhe ser conduzido
ao e Pêre Lachaise " num fére­
tro puxado por seis cavalos de­
viâamente encapuchados e co­

bertos com gualdrapas de luto,
ao som de tambores assurdina­
dos e cobertos de crepes, entre
duas alas de tropas.

Atrás do carro fúnebre mar­

chavam delegações dos c Con­
decorados de julho», das ,Víti­
mas de Abril, e dos «Feridos de
Fevereiro), membros de inúme­
ráveis sociedades nascidas no

dia seguinte ao da Revolução;
esses vermelhos e esses azuis
de que falou Flaubert, esses

destrambelhados, esses místi­
cos, esses vagabundos que ti­
nham formado clubes - que
prenunciavam diferentemente
segundo as opiniões, e em cu­

jas reuniões se decretava tanto
a morte dos reis, come> se de­
nunciava as fraudes dos mer­

ceeiros ••.
Por uma dessas sociedades,

Parisienses, homens e mulheres
quase vieram às mãos.

Ministério da Economia
Secretaria de Estado da Indústria

Direcção-Geral
das Cambustiulis
EDITAL

Eu. Mário da Sliva, eng.O.
-chefe da 2.a Repartição da Di­
recçilo-Geral dos CombusUveis,

FAÇO SABER QUE:

Companhia Portuguese de
Elecfricidade-CPE, SRRL, pre­
tende obter licença para uma

instalação de armazenagem de
gasóleo, com a capacidade apro­
ximada de 3060 m3, sita no lu­
gar de Cortesões, freguesia de
Algoz, concelho de Silves e dis­
trito de Faro.

E como a referida instalação se acha
abrangida pelas disposições do D�­
creto n.O 29034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a importação,
armazenagem e trotamento industrial
dos petróleos brutos, seus derivados
e residuos e pelas do Decreto n."
36270, de 9 de Maio de 1947, que
aprova o Regulamento de Segurança
daquelas instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio, explosão
e derrames. são por isso e em confor­
midade com as disposições do citado
Decreto n.O 29034, convidadas as en­

tidades singulares ou colectivas. a

apresentar, por escrito, dentro do
prazo de 20 dias, contados da data da
publicação deste edital, as suas recla­
mações contra a concessão da licença
requerida e examinar o respective
processo nesta Repartição, na Rua
da Beneficência, n,O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos Com­
bustíveis, 6 de Agosto de 1975.

O eng.O chefe da 2.8 Repartição,

a) Mário da Silva

I GaLão d3ranquinhos I
Informa as suas estimadas clientes e todas as

senhoras interessadas de que tem à vossa

disposição 8 mais moderna aparelhagem para
tratamentos de beleza.

Rua do Alportel, 31-1.° - Tele], 23722 - F A R O

Tratava-se das eVesuvianas>.
O pai espiritual destas, um

certo Borme junior - ignora-se
de resto quem tivesse sido Bor­
me sénior - pretendia ser o in­
ventor de um dogo gregario
que permitiria a uma mulher, com
dez francos de matéria prima,
incendíar todo um arsenal».
Ardente feminista, tinha igual­

mente concebido um processo,
mediante o qual «dois mil e ei­
dadãos » poderiam bater-se con­

tra cinquenta mil. homens. reu­
nidos).

Para pôr tudo ao claro preci­
semos que o senhor Borme ju­
nior, atingido por unia febre ce­

rebral em 1841, tinha estado
internado e, aquando da segun­
da república, estaria apenas cu­

rado de uma forma muito rela­

tiva, porém ele era de outra

opinião e dava-se o direito de
se pôr à frente das suas «irmãs
na república', e assim, um belo
dia apareceu, afixada nas pare'
des da cidade um manifesto que
deliciou as cidadãs'.

Pedi ao governo provisório
que oos alistasse sob o título
de « Vesuuianas», O alistamento.
será entre um e trinta anos no

TELEVISAo
* PROGRAMA DA SEMANA *

SEGUNDA, 3 - 12.46 - Desenhos
Animados (Beatles Show); 13,00 _

Feminino Singular; 13,15 - Série Fil­
mada .A Familia Par trtdge», com

Shirley Jones, David Cassidy e Susan

Day; 13,45 _ Telejornal; 14,00 -

Vivendo o Futuro; 14,20 _ Logo à
Noite; 19,30 _ Telejornal; 19,40'­
Filme Infantil .Diário das Fábulas;
19,50 - Eurovisão - Campeonato do
Mundo de Natação - Transmissão
direta de Belgrado; 20,55 _ Folhetim
- .Está Livre? ; 21,30 - Telejornal;
22,05 _ Série Policial .0 Casal Me
Millan�, com Rock Hudson e Susan
Saint James; 23,45 - Telejornal •.

TERÇA, 4 - 12,46 _ Desenhos Ani­
mados -Abbot e Costello.; 13,00 -

Fronteiras do ·Amanhã; 13,15 - Série
Filmada .Atribuições de umPsíquía­
tra.; 13,45 _ Telejornal; 14,00 -:- O
Livro à Procura do Leitor; 14,20 _

Logo .à Noite; 18,30 .,:_ ·Eurovisão -
Natação; 19,30 _ Telejornal; 19.45 _

TV Infantil .No Oampo-"; 20,00 _

Momento Desportivo; 20,25 _ Esfin-

FARMÁCIAS
DE SERViÇO PERMANENTE

de 2 a q de Setembro

Hoje - MONTEPIO
Rua de Santo António

Telef. 23636

2.a feira - HIGIENE
Rua Ivens

ge; 21.00 - Silêncio ... Vamos Rir;
21,30 - Telejornal; 22,00 - Noite de
Cinema: • Maria Papoila.. com Mi­
rita CasimIro, António Silva, Virginia
Soler, Eduardo Fernandes e Estevão
Amarante; 23.30 _ Telejornal.

QUARTA, 5 - 12,45 _ Desenhos
Animados; 13.00 - Feminino Singu­
lar; 13,15 - Série Filmada .Os Sete
num Aute-Carros: 13,45 -·Telejornal;
14,00 - Terras de Portugal; 14,15 -

Logo à Noite; 18,30 - Eurovisão -

Natação; 19,30 - Telejornal; 19,45 _

Vamos Jogar no Totobola; 19.55 _

Cinema 73; 20,25 - Livros e Autores;
21,00 - Desenhos Animados .Flints­
tones. ; 21,30· - Telejornal; 22,00 -

Histórias da Música; 22,30 - • A Vida
de Octávio Mouret., com Roger Van
Hool, Pierre Tornade e Licien Hubert;
23,30 - Telejornal.

QUINTA, 6 _ 12,45 - Desenhos
Animados .Beatles Show. ; 13.00 _

Vária; 13,15 _ Filme de Série .Dorys
Day Show.; 13,45 - Telejornal; 14,00
"_ Um Dia Com ... ; 14.15 -'- Logo à
Noite; 18,30 - Eurovisão - Natação;
19,30 - Telejornal; 19.40 - .Lassie.;
20,10 - Sangue na Estrada; ·20,30 _
Em Foco; 20,55 - Imagens da' Poesia
Europeia; 21,30 _ Telejornal; 22,05
- Reportagem do Exterior; 00,05 -

Telejornal.

SEXTA 8, - 12,45 - Desenhos Ani­
mados • Abbot e Coatellos ; 13.00 _

Feminino Singular; 13,20 _ Série
Fiimada •Um Ano sem Domingo.;
13,45 _ Telejornal; 14,00 - Conheça
o Portugal Desconhecido; 14,15 _

Logo à Noite; 18,30 -- Eurovisão _

Campeonato da Europa de Atletismo
- Trans. directa de Edimburgo das
finais; 21,30 _ Telejornal; 22.00 _

Noite de Estreia; 23,45 _ Telejornal.

SABA DO, 8 _ 12,45 _ Desenhos
Animados; 13,00 _ O Caso da Sema­
na; 13,15 _ Série Filmada .Nova
Vida. ; 13,45 _ Telejornal; 14,00 -

Eurovisão - Camp. A tletíamo: 17,00 -

Dó Lá Si; 17,25 _ Série do Oeste
.Bonanza. 18,15 - Cartaz TV; 18,30
_ Eurovisão - Natação; 19,30 - Tele­

jornal; 19.40 _ ... E a Vida Conti­
nua ... ; 20,00 - Movimento; 21.00 -

Se bem me lembro; 21,30 - 'I'elejor ,

nai; 22,05 _ Folhetim • A Vida dos
Outros; 22,55 _ Gaivota de Ouro de
Knokke - Apresentação do progra­
ma realizado pela Televisão Suiça;
com Nana Mouskouri; 23,55 _ Tele­
jornal.
DOMINGO, 9 - 12,30 _ Missa de

Domingo; 13,15 _ Expedição; 13,45
- Telejornal; 14,00 - Eurovisão -

Atletismo; 17,15 - Tarde de Cinema­

«Ginger., com Jane Withers; 18,30 _

I Torneio Internacional de Ténis do
Estoril de Juniores - Transmissão
directa; 19,30 - Telejornal; 19.40 -

Circo; 20.00 _ TV 7; 21.00 - Série
Filmada .As Solteironas., 21.30 -

Telejornal; 22,00 - Domingo à Noite;
23,40 - Domingo Desporttvo; . 00,00
- Telejornal.

• Anunciar neste jornal
é ter a certeza de êxito.

Telef. 22276

3 a feira-DR. GRAÇA MIRA
Rua D. Francisco Gomes

Telef.22277

4.8 feire -PEREIRA GAGO
Rua de Santo António

Telef. 22403

5 a feire-PONT SEQUEIRA
Rua do Conselheiro Bivar

Telef. 22542

6 e feira - BAPTISTA
Rua de Santo António

Telef. 22649

Sábado - OLiV. BOMBA
Largo do Mercado

Telef. 23667

Domingo - ALEXANDRE
Rua Ivens

Telef. 22407

Na tipografia deste jornal
executam-se todos os im­

pressos com perfeição

CASA
Vivenda com rés-do-chão e

1.° andar, com seis assoalhadas,
pátio e quintaI. vende-se ou alu­

ga-se, estado impecável, na Rua
João da Rosa, 12 - Olhão

Informa J. J_ Melro, Alman­
cil- telei. 91146 de Faro.

Cons. - R. Reitor Teixeira Guedes, 3_1.° - Tel. 229 67

Resid_ - Tels. 22958 - "22 23 FARO

8midio Gancho
MÉDICO ESPECIALISTR

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS

DE PREFER�NCIA COM HORA MARCADA

máximo.
a) - Borme junior

Não se sabe se acorreram

muitas ao patriótico chamado
do senhor Borme Junior aos
alistamentos a longo prazo, mas
foram bastantes as que se abri­
garam sob a bandeira alegre­
mente brandida pelo cidadão
Borme Junior.
Intrigou porém muita gente a

designação de vVesuvianas> es­

colhido para o novo corpo (sal­
vo seja ••• ) mas tudo se escla­
receu quando uma das recém­
-alistadas declarou.

«Nós temos no fundo do co­

ração todo um vulcão de fogos
e ardores revolucionários ••. »

Estes fogos e os ardores,
exteriorizavam-se numa bela
fórmula de que o cidadão Borme
Junior se mostrava bastante or­

gulhoso:
«A mulher não deve emanci­

par-se fazendo-se homem mas

sim emancipar o homem fazen­
do-o mulher> •••

E se não se importam o resto
fica para a semana.

Pela cópia.
E. S.

SAUNA MEDICINAL

DEPILAÇÃO
MODELING.VISAGE

Pára -Raios
Dos tipos FRANKLIN e RA­

DIO-ACTIVOS, fornecemos e

instalamos em qualquer parte
do País.

Orçamentos grátis
Dirigir à casa mais antiga do

Sul do País, autorizada pela
junta de Energia Nuclear.

Heliodoro Nobre Valente, Ld.B ,

- Telet. 21 Apart. 3 - IIOURIQUE.
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acordeonista Fernando Inês, Rui 001$.
ta; a fadista Maria da Fé; o Trio

Alvorada; Vittório Santos (criador
de • Angelina.). Extra programa, de­

ram, ainda, a sua colaboração, Arlin­
do de Oarvalho e o jovem declamador

Jorge Lopes que disse poemas de
António Aleixo.

O conjunto .Pop's-71- exibiu-se a

razoãvel nivel.

Chegãmos ao recinto, multo antes
de se começar a desenrolar o Festiyal.
Tivemos, assim, o ensejo de conversar
com algumas das concorrentes. Não
vamos reproduzir, literalmente. o díá­
logo efectuado, porquanto ele foi
muito variado e, se lançávamos uma

questão, ouvíamos muitas e diferen­
tes respostas. Assim, deixamos aqui
tmpressas, opiniões colhidas ao acaso:

•Concorri por distracção, para fazer
novas amtzades-: -consídero que estes

concursos, ao contrário do que por
ai se diz, em nada desabonam o papel
da mulher», Opinião contraditória -

-acho que a mulher não deve ser

observada, unicamente, no aspecto
fisico •.• - Então porque concorreu ?,
perguntámos n6s. Resposta - .gosto
de conviver ..• e, de resto, há alician­
tes prémíoa-,
Uma das concorrentes: .a qualida­

de que mais aprecio na mulher é a

personalidade •. E quais os defeitos

que detesta?, inquirimos .. Imediata
resposta - .a inveja, a vaidade, a

antipatia ! •. Como estávamos com a

«mão na massa. como é vezo dizer-se,
quisemos saber, em relação ao ho­

mem, a que dava mais valor - • Ã
cultura», afirmou.
O espectáculo - que teve .falhas,

diga-se a verdade, e quebrou, de' certo
modo. o ritmo do programa a que se

estava a assistir - decorreu. na gene­
ralidade, sem grandes problemas. pa­
ra o que contou a apresentação feita

por Armando Marques Ferreira e

pelo -ncsso , Santos Lopes.
Apôs a decisão final do júri. ficou

assim estabelecida a classifica:ção :

.Miss Algarve. - 73 - Ana Paula
Casais Rodrigues. de 16 anos, natural
de Tavira.
La Dama de Honor - Maria Fer­

nanda da Conceição Figueira, de 16
anos, natural de Tavira .

2.a Dama de Honor - Albertina
Maria Rodrigues Cavaco, de 16 anos,

natural da Fuzeta.
Houve outro prémio atribuido - o

de •Miss» Simpatia I • Miss. Teacher's
- que recaiu em Luisa Maria Gon­

çalves Sousa, de 18 anos, natural de

.Querença.
O público não acatou bem a decisão

do júri e fez-se ouvir, largamente,
em protestos (apupos e assobtade­

las), à medida que aa classificações
finais iam sendo dádas. A té deste

pormenor, se pode inferir a atenção
e o entusiasmo com que presenciou
o desenvolvimento do certame.

Em apontamento final, podemos
dizer que o farense (e não só ) teve a

satisfação de assistir a um belo es­

pectáculo de som, luz e cor, emol­

durado, especialmente, pelas jovens
.Graças ælgarvíae que tão bem de­
monstraram que este pequeno can­

tinho de Portugal é todo ele cheio de
. beleza. .'

.' , CITHAROEDUS

PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA'

FÁBRICA DE MALAS RAMALHO, LIMITADA

R U-A D O A L P O R T E L ,

-AR(AS EM MOGNO, MALAS PARA ENXOVAL E PaRA PORIo

Abertura
de matrículas
no Conservatório

Regional
do Algarve

Decorre durante o mês de
Setembro o período para ma­

trículas no Conseroatário Re­
gional do Algarve, instituição
que no transacto ano lectivo
iniciou as suas actividades e

se considera do mais alto inte­
resse para a educação e vida
artística do Algarve.
Os interessados devem diri­

gir-se à Secretaria do Conser­
vatório Regional do Algarve
(Teatro Lethes - Rua de Portu­
gal), em Faro, das 10 às 12 e

das 14 às 17 horas. Este ano

funcionarão ali os seguintes
cursos: Iniciação Musical, Edu­
cação Musical Básica, Piano,
Violino, Guitarra Clássica e

Ballet. "
.

.

Na Iniciação Musical podem
inscrever-se crianças a partir
dos 4 anos de idade.

__ Na tipografia deste jornal
executem-se todos os impres­
sos com perfeição

(Oo.. t"'�1J(l40 d(J 1.· págma)

Quem não conhece as deleitosas
fontes da estrada do Alferce, da es­

trada da Foia e também .na da Ribei­
ra Grande? Isto para não falar da
afamada água das Caldas já inserida
num contexto turistico-medicinal que
aqui não tem assento.

Pois é verdade! Com todo este ma­
nancial em nossas casas abrimos as

torueíras e nada. desesperantemente
nada!

Como pode isto ser posstvet ? Não
encontramos respasta satisfatória.
No entanto podemos escutar a voz

do povo, o tal povo que por vezes fala
muito acertadamente: água temos e

com fartura; o caudal que abastece
a vila é que não está convenientemen­
te aproveitado, pois nem todo está a

ser canalizado para o depóstto que
faz chegar a água a nossas casas,
motivando esta incúria (falta de tem­

po. diz o· encarregado) num proble­
ma de graves consequências ..

A quem cabe a res,ponsabilidade
por esta falta que nada parece justi­
ficar?

Certamente que haverá culpados
(e não s6 a falta de chuva como nos

querem fazer crer), mas não estamos
aqui para os apontar nem isso é da
nossa competência. Apenas pedimos
que com urgência tentem normall­
zar esta situação de seca caseira pa,
ra nosso descanso e repouso nos

nossos nervos. Não aerã tremenda
arrelia mantermo-nos sem pinga de

l\TI:NÇ1\O fSTUDl\NTI:S
NÃO COMPREM AS VOSSAS PASTAS SEM NOS
CONSULTAR. GRANDE VARIEDADE 'DE MODELOS
DESDE A PASTA INFANTIL AT£ A DO LICEU. PREÇOS

SEM CONCORR£NCIA.

PRESENTEMENTE EM ACTUAÇÃO
NO RESTAUR!\Nl'E DO CASINO ÀS 23 E 1 H.

ORUPO C - M 114 ANOS

A SENSACIONAL VEDETA

SHEILA MUNRO
.¡ os SURPREENDENTES ILUSIONISTAS

ALAIN DENIS &
MONICA BELL

O BALLET

DAYGO DANCERS
E O CONJUNTO DE

MÁRIO DE JESUS
COM A CANTORA INGLESA

JAY SOUTH

SALA DE MÁQUINAS
Acesso livre a m/ de 21 anos

EM MONCHIQUE
� TAMBÉM FALTA A ÁGUA

Esteve no Algarve
o Dr. Moreirá
B·aptista

fOonttnuaç40 da 1.· págma)

bro do Governo acompanhado
pelo embaixador Sanchez Bella
e ainda pelo Eng.o Alvaro Ro­
quette, d.irector-geral do Turis­
mo; Dr. Pearce de Azevedo,
presidente da Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve;
Dr. Ramiro Ualadão, presidente
da R. T. P., e outras individuali­
dades, inaugurou a I Exposição
Permanente de Verão, dedicada.
à pintura moderna portugues«,
na Olaria Porches, na Estrada
Nacional -125, e-m- que- figuram
obras de alguns dos mais .co­
nhecidos artistas da pintura por­
tuguese contemporânea. No fi­
nal, o Dr. Moreira Baptista
ofereceu ao embaixador San­
chez Bella uma peça de cerâmi- .'

ca regional algarvia.

água das 8 da manhã até às 22, 23
e 24 horas?
E no fim do mês lá aparece o reci­

bo com os inevitáveis minimos de 8
metros cúbicos que nunca gastamos
(como podia isso acontecer?) mas

que temos de pagar.
Haverá quem nos acuda?

MIGUEL MONTES

IO(IHUtlUaçoo da 1.· página)

suía e está perdendo. Assim:
um tipo de habitação, com

todas as suas formas secu-

. lares, os utensílios. de uso

comum nas fainas do. dia-a­
-dia. Reunir nessetodo pe­
dagógico a maior expressão
documental da cultura de um

povo, livremente aberta
aos olhos do futuro. E, de­
pois canalizar para ali os

viandantes, posslbilitando­
-lhes li mais rápida explica­
ção histórica e consuetudiná­
ria da vida dessa região ou

país.
Imediatamente nos lembrá­

mos do Algarve. Das suas

formas (sui generis). Das
chaminés. Do mundo arábico
que o dominou longamente.
Da metamoríose porque está

passando. Atraiçoando a sua

imagem passageira. Hora a

hora mais desvirtuada. Por
curiosidade, lembrámos tamo,
bém quanto se faz e projecta
sob este tecto- azul e avelu­
dado para mistificar os tem­

pos idos. Seria portanto, a

altura ideal de nos adiantar­
mos, requerendo - a expen­
sas daquela genial ideia -'

o nosso MUSEU AO AR
LIVRE.

A IMPRENSA REGIONAL
J •• """

VISITA ANG'OI.A

numerosa comitiva avistou-se
com o Chefe do Estado, em

audiência de muita atectuosi­
dade,' à qual assistiram o

Ministro do Ultramar, o Se­
cretário de Estado da Infor­
mação e Turismo e o director
dos Serviços de Intormação da
S.E.!. Too Presentes, ainda, as

entidades que acompanham os

jornalistas na deslocação a
. Angola - D. Cecília Supico

Pinto, presidente do M.N.F<. /
Dr. Nuno Ferreira, inspector
superior do Ministério do Ul­
tramar/ Dr. Alves Cardoso, da
S.E.!. T. e Majar Pinto Enes,
do M.N.Foo
Em home da caravana, usou

da palavra D. Cecília Supico
Pinto - que agradeceu ao Che­
te do Estado as taciüdades
concedidas, tendo o sr, Almi­
rante Américo Tomás cumpri­
mentado todos os visitantes a

quem desejou feliz viagem.
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A�RQUESTRA Is. Luis
GULBENKIAN Parque
ACTUA NO
Após o grande êxito que cons­

tituiu a apresentação do Grupo
Gulbenkian de Bailado no Al­
garve, a província do Sul vai

Necltologio
Anlónio Miguel Romeira Fazenda

Faleceu neata cidade, no passado
dia 17, vitima de doença que há mui­
to o apoquentava, o sr. António Mi­

guel Romeira Fazenda, de 88 anoB,
natural de Faro, funcionário público
apoaentado, que prestou serviço du_
rante muitos an08 na secretaria do
Liceu Nacional de Faro.

O .audoBo extinto, pes80a muito
conhecida e geralmente eBtimada,
deixa viúva a sr.a D. Lucinlia de Fi­
gueiredo Fazenda., era pai da Br.a D.
Maria de Lourdes de Figueiredo Fa­
zenda de Brito, caBada com o sr. Ale_
xandre Garcia de Brito, reaidentes
em Oortegaça, e d08 BTa. Amilcar Ne_

pomuceno Aleixo Fazenda, nOB.opre·
zado amigo e aBsinante nesta cidade,
casado com a ar.e D. Joaquina do
Nascimento Fazenda, e António Ba­
sHio Aleixo Fazenda, caBado com a

Br.a D. Laurinda Vaz Fazenda, resi_
denteB em Lisboa; irmão do sr. Mi.

guel António Romeira Fazenda, casa­
do com a Br.a D. Gracinda Fazenda, 6
avô dOB BrB. Dr. Emídio Balvador Fa­
zenda, caBado com a ar.a D. Maria de
Lurdell LopeB MateuB Fazenda, Dr.
Joãe António Nascimento Fazenda,
Luis Miguel Nnscimento Fazenda,
Oésar e António Fazenda de Brito e

daB Br.aa D. Maria da Encarnação
Vaz Fazenda e D. Maria JO.Bé Vaz
Fazenda Alve.••
A toda a famma enlutada e muito

ellpecialmente ao sr. Amílcar Fazen.
da, envia o .0 Algarve- a expresBão
sincera d.o seu pesar,

ALGARVE
ter mais uma realização de ele­
vado nível artístico. Trata-se de
uma série de concertos a efec­
tuar pela Orquestra Gulbenkian,
sob a regência do maestro Mi­
chel Tabachnik. Trata-se de
uma iniciativa conjunta da Fun­
dação Calouste Gulbenkian e

da Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve. Os concertos
efectuar-se-ao em Tavira (dia
15 de Setembro), Faro (dia 16),
Albufeira (dia 17), Silves (dia 18),
Portimão (dia 19) e Lagos
(dia 20).
Constituida por 40 elementos

a Orquestra Gulbenkian tem
actuado não apenas em Portugal
como em Bruxelas, Madrid,
Bagdad, em várias cidades da
Suíça e da Sicilia, em Roma,
Paris, no Brasil, etc. Gravou
diversos discos com música por­
tuguesa antiga, dois dos quais
foram distinguidos com o Gran­
de Prémio da Academia do Dis-.
co Francês.
A presença da Orquestra Gul­

benkian no Algarve, de 15 a 20
de Setembro, constituirá sem dú­
vida um alto acontecimento ar­

tístico.

IBeOIBS �BS II�DS
A. MAY VIANA

Avenida 5 de Outubro

FARO
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TU
QUE ES JOVEM

Se gostas de uma profissão
HUMANA
GENEROSA

Que te dó possibilidades de trabalhar no local
que mais te agrade, no Campo Hospitalar ou

de Saúde Pública

Se tens o 1.0 ciclo dos liceus, ciclo preparatório ou

equivalente
Se tens 17 anos ou os completas até 30 de Março
Se queres ou precisas trabalhar

MATRICULA-TE na fscola de Enferma­
gem de Faro

Oe 15 de Agosto a 15 de Setembro

INFORMA - TE na Secretaria da Escola
(pessoalmente ou por escrito)

DIAS ÚTEIS: Das 9,30 às 12,30 e das 14 às 17,30 h.

SÁBADOS: Das 9,30 às 13 h.

Rua Jofio de Deus, 45 - 1.0 - F A R O - lele'. 25680

Domingo, Carne cie Primeira. com

Lee Marvin e Gene Hackman. Colo­
rido. 18 anos.

3.8 feira. Homens cie' Ferro, com

Annette Funicello e cFablan�. Colori­
do. 14 anos.
4.· feira. Beija-me tdtote, com Dean

Martin e Ktm Novak. Colorido. 18 a.

5.a fetra, O. Ollimos Corsários, com
George Htlton e Tony Kendal. Colo­
rido. 14 anos.

6.a fetra, Eu não quero.. Rebenlo I
com Eurico Montesano e Janet Agren.
Em complemento: Açaba cem Eles e

Valla 56, com Chuck Connors e Frank
Wolf. Coloridos. 14 anos.

Sábado, Empresta-ma ... por l!i dios.
com Alfredo Landa e Conchita Ve­
lasco. Colorido. 18 anos.

Domingo, Dinheiro Troçado, com

Paul Newman e Lee Marvin. Colori­
do. 14 anos.

"" Este jornal vende-se em.

FARO no QUIOSQUE do

Jardim Manuel Bivar, na

TABACARIA FARRACHA
e na VIUVA JANEIRO

Festas Turísticas
nos concelhos de Lagoa

e de TaviraNo sentido de proporcionar Iaos turistas em férias na pro­
vincia e também à população
nela residente várias dioersões
na época estival têm vindo a

decorrer, quer sob organieação
directa da Comissão Regional
de Turismo do Algarve ou com

o patroclnio deste Orgão, ini­
ciativas de cunho vário, desde
actividades desportivas, a es­

pectâculos folclóricos, saraus

de arte, etc.
Na bela praia do Carvoeiro

decorreu conforme noticiámos,
a Festa Turistica do Concelho
de Lagoa, a que assistiram
largos milhares de pessoas.
Constou a mesma de feira de
artesanato regional e de petis­
cos da culinária algarvia, fol­
clore com a presença de agru­
pamentos do Algarve e do
Baixo Alentejo, fado como

conhecido cartaz, fogo de arti­
ficio, etc. Até noite alta o pú­
blico teue o ensejo de divertir­
-se com todo o tipicismo e

2-9-975

alegria desta festa turlstica do
concelho de Lagoa, ocorrida
nessa bela joia da costa algar­
oia que ri a Praia do Carvoei­
ro.

. Também no jardim Público,
em Tavira, numa cálida noite
do Verão Algaroio, turistas e

população Ioram brindados com
uma noite festiva que incluiu
folclore algarvio (Rancho In­
fantil da Conceição de Tavira),
danças e cantares da Andalu­
zia interpretadas por um agru­
pamento sevilhano e ainda a

presença do lado castiço. Atem
do aspecto recreativo assinale­
-se ainda que esta jornada de
Tavira proporcionou agradável
convivio entre turistas e a po­
pulação local.

4NUNCII NISTI J()�N.l
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Fazem anos:

Em 3 - João Vict;rino Maria Correia.
Em 4 - D. Maria Teresa Ortigão San'

ches. D. Maria Emília Neves Fonsecc de
Mendonça. D. Maria da Graça Tadeu de
Almeida. D. Catarina Mascarenhas Vieira.
D. Maria Isabel Sousa de Oliveira, D. Ma­
ria Elisa Nunes Ccrrelrc e João Gonçalves
da Conceição Pinheiro.

'

Em 5 - D. Maria Suzana Padinha, D.
Almerinda de Passos Baptista Santos. Dr.
Manuel Guerreiro Pereira, Hercu!ano da
Silveira Herdade. leonel Rosa Agosti­
nho e Marcelo Constantino de S. Amaral.

Em 6 - D. Graciete Passos Pinto Bentes
Estevinha, menina Ana Maria de Cerqueira
Costa, Dr, Carlos Alberto de Atarde Ferrei­
ra, Manuel Costa Mendes Rosa e Joaquim
Bernardo Aboim Barros.

Em 7 - Avelino de Oliveira lopes e

meninos Dulce Maria lyster franco David,'
Maria Helena Trindade Madeira Gomes,
Jorge Bota luz, Manuel ferreiro de Almei­
da Júdice Gamito e Miguel José Câmara I

Ramalho Ortigão.
Em 8 - D. Maria Judite de Aboim Pon-

'

tes, D. Maria Helena Monteiro Lopes Bel­
chior, menina Nélia Cristina Lima Alves
loureiro e francisco da Natividade Pereira,

Em 9 - D. Marília Palmo Passos Valen­
te Mateus, D. Maria Raquel Soares Car-,
doso, D. Ana Ribeiro Pacheco Nobre, An­
tónio Manuel Marques da Costa ,Rocheta
e menino Raúl Manuel de Bivar Azevedo.

Partidas e chegadas:
A fazer a sua hobltucl cura de águ!ls,

está a passer uns dias nas termas do Gerez.:
a sr. li D. Basilisa da Conceição Serrõc e

'

Silvo, co-proprietária deste jornal.
*

Com sue espose e filho esteve em"
Faro, de visita a seus pais, o sr. Arqui­
teta João Pedro Mimoso dos Reis, nosso
prezado conterrâneo e arnlqo residente
em lisboa. .

.

*

Com sua família encontra-se a veranear

no sitio dos Vilarinhos, o sr. Dr. José de
Jesus Neves, nosso distinto colaborador e

prezado cssinente e amigo.
¥-

Esteve em Faro; tendo-nos dado o

prazer da sua visita neste Redacçiio, o
nosso estimado ernlqo e prezado com­

provinciano sr. Joaquim A. Reis, residen­
te em S. Tomé pera onde já seguiu.

¥-

Regressou a faro, completamente resta­
belecido da doença que ultimamente o

apoquentara e por que teve de submeter­
-se a delicada intervenção cirúrgica, que
decorreu com toda a felicidade, facto com

que muito nos regozijamos, o distinto mé­

dico-psiquiatro, nosso estimado amigo sr,
Dr. Manuel Velez Grilo.

Lopes do Rosório
ADVOGADO

Telefone 22482

Seguiu para Ingle terra em viagem de
recreio, o nosso prezado amigo e assi­
nante neste cidade e distinto advogado,
sr. Dr. João OHm pia de Pessos Valente.

¥-

Depois de passar uma temporada em

casa de seus pais, nesta cidade, seguiu pa­
ra Coimbra a sr.a Dr." D. fernando Paço
Viegas, distinta médica naquela cidade e

nossa estimada assinante.

*

Seguiu para Itália com sua esposa,
em vie gem de recreio, o nosso prezado
amigo e assinante. sr. Dr. Menuel José'
da Fonseca, diqnísslmo Secretário Geral
do Governo Civil deste distrito.

Nascimento:

-Deu à luz. no passado dia 24 do mês
findo, uma criança do sexo rnescullno a

sr." D. Maria de lourdes Rebocho. espo­
sa do sr. Rui Rebocho, gerente da firme
Hotelcer no Algarve e nosso prezado
amigo e esslnente nesta cidade.
As nossas felicitações.

Casamentos:

üelebrou-se no passado dia 18, em
Lisboa, e na maior itltimidade, o en­

lace matrimonial .âa sr.e Dr.a D. Jo­
setüa Maria Rodrigues Viegas Pires,
m¢dica, natural de Faro, prendada
filha dó, sr. Joaquim Viegas Pires,
pr()pri.�tário e da sr.a D. Maria José

Rodrigues, residentes 'nest« .cidade,
com o sr. Dr. João Manuel âo» Reis
Torroaes Valente, médico também,
natural'de Lisboa, e filho do sr. Eng.
Fernando'Adelino Torroaes Valente,
Inspector do. Conselho Superior de
Obras Publicas, e da sr.a D. Maria
Alice daB Reis Valente, residentes na
capital. Finda a cerimónia, apadri­
nhada pelos pais dos nubentes, rea­
lizou-se na Galeria Real, em 8,- Pedro
de Sintra, um finíssimo almoço ínti-

.

mo eo'm a presença de todos os parti­
cipantes. Aos noivos, que fixaram ,a

sua residéncia em Lisboa e r.eguiram
em viagem de núpcias pelo estrangei-
,ro, deseja o .0 Algarve», as maiores
: venturas.

*

Realizou-se há dias, na Capela de
Banto António do Alto, desta cidade,
o enlace matrimonial da sr.a D_ Hele­
na Julia da Rocha Gomes, gentil e

prendada filha ãe Mrs. Amy Buttüe:
en da Rócha Gomes e do distinto poe­
ta e escritor sr. Dr. Elvira Rocha

Gomes, professor do Liceu Nacional
:le Faro e nosso prezado amigo e co­

laborador, com o sr. Vítor Manuel
Laia Fernandes, filho da sr.« D. Ma­
ria âo Rosário Laia Fernandes e do
sr. Boaventura Fernandes, residentes
em Lisboa.

Apadrinharam o acto, por parte da

noiva, sua irmã Georgina e seu irmão

Jaime, e, por parte do noivo, sua ir_
mã sr.e D. Julia Laia Fernandes e

seu cunhado, sr, José António Fur­

t�do_
'

Ao novo clJsal, que seguiu em via­

gem de núpcias para o norte do País,
fixando a sua res�déncia em Lisboa,
desejamos 'as maiores venturas.

VENDEDORES
PRECIS�M-St:

DISTRITO DE BEJA

A/C

Joaquim Manuel Cabrita Neto

EST. TEÓFILO FONTAINHAS NETO, S. A. R. L.

Apartado 1 - S. Bartolomeu de Messines

Telefones 45306/07/08/09
1 � i

LIV�OS
RI:Ct:BIDOS

Noite de Folclore
no Hotel da Balaia
Fazendo uma pausa na serie

de realizações consagradas à
música erudita, o Hotel da Ba­
IBia dedica a noite de 6 de Se­
tembro próximo às danças e

cantares de Portugal.
No cenário tranquilo da sua

piscina, defronter-se-ão as gen­
tes do mar e dos campos - do
mar azul e calmo da costa Al­
garvia e do mar bravio da Na-

-

zaré; da serre rochosa e agres­
te do Caldeirão e da lezíria sem

fim, onde o Campino é rei e

senhor, gente que tece, hora a

hora, um hino de louvor à cora­
gem destemida - num despi­
que de danças e cantigas: do
Corridinho .eo Fado, do Baile
Mandado ao Vira da Nazaré.
Actuar·ão a Banda da Legião

Portuguesa (Olhão), o Rancho
Folclórico da Fusets, o Rancho

* DEPOIS
DA DERROCADA
- Philip E. High

A editorial «Livros do Brasil. que
através da sua Colecção «Argonauta.
tem envidado esforços desde há mui­
tos anos, para editar entre nós-com
éxito - os grandes autores e as gran­
des obras de ticção cientifica, acaba
'de lançar um novo romance desse

apreciado género literário (que em

Portugal, conta já, com elevado nu­
mero de adeptos), intitulado «Depois
da Derrocaãas, da autoria de Philip
E. High, que, pela primeira vez, é
apresentado ao publico ledor do nos­

so País.

Trata-se, segundo II critica especia­
lizada, de uma obra «âtterente», de
um autor «diferente», na qual se apre­
senta uma história original, num cli­
ma capaz de empolgar o mais exi­
gente leitor da moderna literatura de

ficção científica.
A tradução foi confiada, como ha­

bitualmente, a Eurico Fonseca e traz
uma atraente capa do artista Lima
de Freitas.

I
I'

I,

SURDOS

Tá-Mar da Nazaré e o Grupo
Académico de Danças Ribate­
janas.
Petiscos e vinhos das melho­

res cepas, farão o regalo das
bocas mais exigentes e das gar­
gantas mais sequiosas.
O espectáculo, que é patrod­

nado pela Comissão Regional de
Turismo do flIgarve. tem início
ês 22 horas, e a lotação encon­

tra-se esgotada.

MUNOI\NISMO I

� �UDIÇ�O t �fCUPf��VfL!

Consulte os serviços do CENTRO AUDITIVO
- A mais completa organização em aparelhagem para cor­

recção da surdez. - Técnicos antigos ao serviço da mais
moderna técnica de prótese auditiva.

... EXAME.S ,GRÁTIS - EXPERIÊNCIAS - ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Dia 5 de Setembro - 4.a feira
Em FARO - 'Farmácia Oliveira Bomba

das 15 às 18 horas

Assistência Q todos os aparelhos. - Informações a todas as

pessoas que precisam melhorar a eudiçêe, - Fornecemos
aparelhos através das Caixas de Previdência e Instibuições
de Assistência. - Pilhas para todos os tipos de aparelhos,
fios, moldes, carregadores e outros acessórios.

CENTRO AUDITIVO
duas cosas para melhor servir os seus clientes -

L I B O A I Rua Augusta, 188 - 3.° - Telefone 362105
S Rua Aquiles Monteverde, 32 - 1.0 - Telefone 59597

* DIRECÇÃO TÉCNICA COM 25 ANOS DE ESPECIALIDADE *

PROPRIEDADE
Vende�se, com 10 h., sifa no

Rio Seco' Estrada de Garganta
- junto ao apeadeiro do cs.
minha de Ferro.
Tralar na Lavandaria Lavex,

Rua de S. Luís. 46 - Faro. ou

pelos telefs. 22790 e 25538.

ESTE SEM I\NARIO

CD;E TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA
,

Doenças da Boca e Dentes

CONSlIL TóRIO
Rua de St.o António, 68 - 2.° Esq.

::;¡¡¡FARO=

• RENDIMENTO
• HABITACÃO

J. PIMENTA
ORGANIZAÇAo SÉRIA DE SÓLIDO PRESTÍGIO

P· p.,01S... 01S.

8 MIL CLIENTES SATISFEITOS
INFORMAÇõES;
Edificio Sede - Q'.leluz - Av. An,t6nio Enes, 25 - Tele!. 952021/2

Lisboa - Praça Marquês de Pombal, 15 - Tele!. 45843-47843

AGENTES EM TODO O PAÍS

r

A.SOUSA
COSTA
-

EXPOE EM FARO
Na continuidade das exposi­

ções efectuadas no Posto de
Turismo de Faro e com as quais
a Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve pretende propor­
cionar a constante presença de
mostras artísticas, vai ora ali
expôr os seus trabalhos a pin­
tora A. Sousa Costa.
Constituem a exposição 24

óleos, grande parte dos quais
dedicados à província do Sul e,
de especial modo, ao seu litoral.
O certame será inaugurado no

dia 17 de Setembro (2" feira),
pelas 18 horas, podendo ser

visitado diariamente das 9,30
às 19 horas, até 24 de Setembro.
A artista A. Sousa Costa rea­

lizou exposições individuais em

Lisboa (Palácio Foz), Estoril e

Figueira da Foz e participou em

salões organizados pela Socie­
dade Nacional das Belas Artes
e pela Junta de Turismo da Cos­
ta do Sol.

LOJA
Algarve (Faro) precisa-se,

para alugar.
Solicita-se medidas e locali­

zação.
Resposla a este jornal ao

n." 126.

ASSINE ESTE JORNAL

Profissionais com prática na promoção de vendas de

produtos alimentares e utilidades para o lar, com carla de

condução, serviço militar cumprido, idades entre os 25 e

35 anos, para trabalhar no distrito de Beja. Se estiver em­

pregado, guarda-se rigoroso sigilo.
Oferecem-se boas condições de Irabalho numa empresa

virada ao futuro, regalias sociais, ordenado fixo, comissões
e prémios de produtividade.

Se estiver interessado e se sentir ter qualificações para
o lugar, dirija-se imediatamente a: 'FR'AN(ISCO ABRIU

Mf:OICO (.

"

Aplique o seu dinheiro
em propriedades
construídas, do Algarve
ao Porto, em locais de
grande desenvolvimento
por
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.. DAS TRÊS MAIS AGRADÁVEIS BARRACAS Futebol!Vem

,

al oInopinadamente, apareceram montadas no espaço cita­
dino - mais propriamente aqui de/rante, neste ineguaki­
vel e pouco explorado largo de S. Pedro, na Praia de
Paro e lá para o bairro de Bom [oâo -,- três metálicas
barracas. As pessoas interrogauam-se curiosas. Para que
será? O que será? Havia, mesmo, quem sorrisse a modos
de desdém - até que das misteriosas casinhotas sai a

mais agradável surpresa da semana, para as donas de
casa. Porque: aquilo é pertença da [unta Nacional das
Frutas e destina-se à vendagem ao público de fruta e ou­

tros produtos hortícolas a preços de formar bicha.
Não sei, a esta hora, o que pensarão (ou dirão) aque­

les caros confrades, intermediários e tamuriosos de que o

negócio da frata não dá para mandar rezar a am cego.
Nem tal me interessa. O que mais importa é saber que
alguém (neste caso, a f. N. F.) lançou à rua poderoso
trunfo em de/esa do consumidor I .

Que outras (juntas> façam o mesmo I - Nesta infla­
cionada cidade, de há muito a precisar de grandes «vas­

souradas»: Ficamos à espera.

Faro, 29-8·73 M. V.

das divisões secundária e ter­
ciária - agora em maré de
grande efervescência. E o caso

não é para menos. Como se po­
de apreciar:

Alegrem-se multidões - que
o rei (do nosso desporto), vem
aí! Deitou fóra as pantufas, en­
graxou as botas (alguns, unta­
ram as luvas) e já corre em

direcção aos estádios. Vem in­
chado de vaidade. Convencido
de que ..desta, sim senhor ! Ago­
ra é que a coisa vai ser bela ... '

Cá pelo burgo, há muitas e

compreensíveis ilusões quer a

bombordo, como a estibordo.
Mas há mais. Temos os pobres
de linhagem - que não de es­

pírito i pois eles também lutam.
sofrem, jogam o que podem e

sabem, no seu campeonato. Re­
ferimo-nos, é cIaro, aos clubes

TRATA-SE DO ALARGAMENTO
Depois de muitas oprnroes

contraditórias. venceram as As­
sociações a quem melhor im­

portava esta (triste) história do
alargamento. assim, ti 2. II divisão
passa a ser disputada por 40
clubes, divididos em duas zonas.
Na do Sul. milita o nosso Por­
timonense - um algarvio contra
vinte - a equipa mais prejudi­
cada do certame que terá de
efectuar 19 deslocações sempre
superiores a 200 kms. Depois,
temos a 3." divisão e as suas

quatro zunas, também jogadas
por vinte clubes. Aí ficarão o

Lusitano V. R. S. A. e o Moneare.
pachense. Mas, igualmente, lu­
tando com mais extenso cam­

peonato concomitantemente
mais despesas. Despesas. des­
pesas I Sim, porque desta zara­
gata quem pode Iucrer ? Isso,
ainda se não discutiu em con­

gresso - já que a pressa de
muita gente é «alargar, alargar
e depois pensar>. Ou melhor:
que se desenrrasquem I - é o

termo.
Voltam as cliguilJas>. Os jogos

de emergência. II anarquia dos
regulamentos. O benefício (des­
carado) a uns a troco de nada
para outros. E entretanto, os

nacionais estão à porta. Domin­
go abre a (maratona». E talvez
os ditadores de secretaria arre­

feçam - pois, eles, têm sido
mais obreiros que os restantes...
Domingo, o Farense joga em

casa contra a Cuf. Enquanto, o

OJhanense vai de Jangada a

Aveiro, defrontar o Beira-Mar.
A <conversa .. terá outros atrac­
tivos. E o Algarve outros moti­
vos de interesse - que não o

enjoo deste confuso defeso.

E

VENCE
EM ESPANHA

• Anunciar neste jornal
é ter a certeza de êxito.CALENDÁRIONOSSOo

,

A convite do C. D. Olvera. deslo­
cou-se a equipa de seniores do Sport
Faro e Benfica, no passado dia 28, a
fim de disputar o 1.0 Torneio Inter;
nacional de Futebol da Cidade de Ol­
vera, cujo resultado final foi de 1-0,
favorá.vel à nossa equipa, ficando
assim na sua posse o referido Troféu.
O golo da vitória foi obtido pelo joga­
dor n.O 9 Victor Reis, aos 30 minutos
da 2.6 parte.

A equipa do Sport Faro e Benfica,
alinhou com os se.guintes elementos:
Luis Alberto Piedade dos Mártires,

Carlos Fernando de Sousa dos Santos,
Carlos Alberto Cabrita Pereira, João
Alexandre Guerreiro dos Santos, An­
tónio Pascoal Rodrigues Glória, Vic­
tor Manuel Santos Bispo. Manuel
Inácio Luução, Jacó Francisco Coelho
Policarpo (capitão), José Carlos
Martinho Fernandes, Carlos João

Mendonça Dias, Luis Guerreiro de
Brito, Armando Guerreiro de Sousa,
Manuel José Marques Pires, Victor
Manuel do Carmo Martins Reis.
No final foi oferecido à caravana

do Sport Faro e Benfica, que era

chefiada pelo Director Secretário sr.

Carlos Galino, um •Vinho de Honra»,
na Cazeta Municipal. tendo o sr. Dr.
Francisco Perez Sabina, dig.mo Al­
caide da cidade de Olvera. feito a

entrega da Taça, tão brilhantemente
conquistada pelo Sport Faro e Ben,
fica.

Os 7 dias da semana
localmente ou regionalmente
interessa.

E, ainda a propósito, faço­
-me parla-voz de uma suges­
tão, ouvida em conversa com

amigos, de um cartaz cultural
e de diversões bem no centro
da cidade. onde passa mais
gente, e no qual se poderia
anunciar, com actualídade, tu­
do quanto houvesse interesse
ou vantagem em informar. As
actividades culturais poderiam
ser mais conhecidas e segui­
das. Uma conferência aqui,
uma exposição além, um con­

certo acolá, uma exibição de
bailado, noutro local, um es­

pectáculo de teatro, em Faro,
uma récita de estudantes, em
Loulé, um desafio de basque­
tebol, em Olhão, uma sessão
do Cineclube local, que sei
eu.

Tudo afinal a revelar a ca­

rência de um diário regional,
que já nem sequer seria iné­
dito.

afinal, que o são para toda a

gente e não carecem de fun­
damento nem de demonstrá­
ção. Os factos estão à vista.
Só que, em geral, quando se

chega, como eu agora, a refe­
ri-los, acontece - tem aconte­
cido- que, ao sair a referên­
cia, já se perdeu a oportuni'
dade. Quero dizer, já houve
mudança.

E assim chegamos ao final
de Agosto, com águas mornas

e consolação para os vera­

neantes que gostam de calor,
no verão, que é quando ele
é mesmo bom.

fOontmuac40 da 1.· p4gtna)

mente informado pela sua lei­
tura, fiz uma segunda visita,
mais proveitosa e mais útil.
Tornei a pensar que em tempo
de escolas em funcionamento a

oportunidade de exposições
deste género poderiam dar
ocasião a visitas guiadas de
jovens estudantes, cuja utili­
dade não precisa de demons­
tração.

E A PROPÓSITO
Pensei ainda que o recinto

da exposição é pequenino em

demasia para um tal conjunto.
Os quadros ganhariam com se'
rem expostos em outras con­

dições, com mais largueza,
com mais possibilidade de se­

rem observados um por um,
sem interferência da proximi­
dade excessiva uns dos outros.
No Museu Municipal há mais
espaço, por exemplo. E a pro­
pósito, lembrei-me outra vez,
do aproveitamento que pode­
ria ter, um dia, aquela zona do
matadouro, ao fundo da Ala­
meda, para biblioteca, salão
de exposições, e outros objec­
tivos culturais.
Também a propósito me

lembrei de que nos faz falta
uma informação mais directa
e mais adualizada. Cada jor­
nal cá da terra tem os seus

leitores próprios. E nem todos
o são dos três que se publicam.
A rádio não terá por ventura o

horário mais conveniente para
a informação diária do que

INSTITUTO POLITÉCNICO
Veio já no «Diário do Go­

verno", a criação. do de Faro.
Os estudos superiores serão
um fado, entre nós. Falta apa­
recer a nomeação da comissão
instaladora que irá concretízar .

a ideia. Esperemos que não
tarde. Até porque sabemos -

e é de calcular - que não é
do pé para a mão que ele sur­
girá. Nem aparecerá por obra
e graça de um fiat - faça-se
- de milagre. Levará o seu

tempo. Mas gostava de o ver

ainda. Aguardemos.

o "IOSSO" PBOGIÓSTIGO
PARA O TOTOBOLA

M. V.

Ia[B de HoorB da D. P. PapoOPORTUNIDADE
O primeiro concurso da 13.8 época

inclui apenas jogos de La Divisão -

oito do nosso Campeonato Nacional
e cinco do Campeonato de Espanha
12.a jornada).

CONCURSO N.O 1
9 de Setembro de 1973

O calor tem as costas largas.
Serve de tema a conversas;'
justifica refrescos e refrige­
rantes, explica preguiças e de­
moras. impõe a procura do
mar e das sombras das árvo­
res, é motivo para preferêcias
de quem tem ou pode ter fé­
rias. E até serve para as pes­
soas de boa memória fazerem
figuram, quando afirmam que
há muitos anos não havia um

agoste tão quente. Verdades, I

* Farense - Olhanense
- a final deseiade!

LIVROS BARATOS Tendo vencido no Estádio Padinha,
o Portimonense, na passada sexta­
-feira (por penalties - 4 a 2 - depois
do empate a 2 bolas do tempo regu­
lamentar), o Olhanense qualificou-se
para a final com o Farense - equipa
que já. eliminara. quarta-feira à noi­
te, o Esp. de Lagos (por 4 a O) em

S. Luis.
Logo. disputa-se a jornada final:

Portimonense e Esperança de Lagos
jogam às 20 horas para o 3.0 e 4.° lu­
gares e, às 22 horas, decídtr-se.á o

vencedor da Taça de Honra de

19731entre Farense e Olhanense.
Vaticinio? Isso é que era bom!

-IO valor ou o preço dos li­
vros varia muito, conforme a

natureza e o assunto. Para
mim, pessoalmente, os mais
baratos são os chamados poli-
ciais. Cada um dos que tenho
comprado dá muita leitura. Ou
melhor, dá leitura para muitas
vezes.

Lê-se de um fôlego. guarda­
se, e, passados uns meses, po­
de-se repetir a leitura. E como

, se fosse inédita. Assim para
mim, e por esta razão, são os

livros mais baratos os livros
de aventuras deste género.

P. M.

Farense - CUF
Oriental- Montijo . •

Belenenses - Porto •

Leixões - Guimarães •

Boavista - Benfica . •

Setúbal- Sporting '..
Barreirense _ Ãcadémica .

Beira Mar - Olhanense
Granada u Real Madrid
Múrcia - R. Sociedade
A. Bilbau - Espanhol.
OViedo - Las Palmas.
A. Madrid - Valência

x

2
x

1
x

x

1
x

2
1

Cervejaria «Baía»
FARO

TRESPASSA�SE ENfERMEIRO ENGLISH GIRL WANTED FOR CONVERSA­
TION PRACTISE. ADRESSE THIS PAPER N.O 132.

RAPARIGA INGLESA PROCURA-SE PARA.
PRÁTICA DA LÍNGUA INGLESA. RESPOSTA
A ESTE JORNAL AO N.O 132.

Tratar com Bento Ferreira DIPLOMADO

RUA DA CONCEIÇAO, N.O 6Rua dé Santo António, 42, ou pelo telef. 24381 - faro
TELEF.2nss FARO


